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Estudo sobre musicoterapia e interação social de 
indivíduos com transtorno do espectro do autismo:  

um olhar sobre a literatura

Study on music therapy and social interaction of individuals 
with autism spectrum disorders: a look at the literature

Kelly Dantas dos Santos1, Eliamar A. B. Fleury2

Resumo: Estudo de revisão, vinculado a projeto de pequisa em andamento, 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás 
(UFG). O tratamento do Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) considera fa-
tores como diferenças de idade, grau de comprometimento, comorbidades, situ-
ação sociofamiliar e saúde. Este estudo de revisão tem como objetivo abordar 
as temáticas: TEA e interação social, associando-as à musicoterapia, como uma 
forma de tratamento a indivíduos com esse diagnóstico.
Palavras-chave: transtorno do espectro do autismo, interação social, musicote-
rapia.

Abstract: A review study, linked to the project of research in progress, approved 
by the Research Ethics Committee at the Federal University of the State of Goiás 
(UFG). The treatment of Autism Spectrum Disorder (ASD) considers factors such 
as differences in age, degree of impairment, comorbidities, a situation sociofam-
ily and health. This review study, aims to address the issues: ASD and social in-
teraction, associating them with the music therapy as a form of treatment for in-
dividuals with this diagnosis.
Keywords: autism spectrum disorder, social interaction, music therapy.

Introdução

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) clas-

sifica como portador do Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), indivíduos 

que anteriormente eram identificados dentro de transtorno autista, de Asperger 

ou transtorno global do desenvolvimento e que apresentem, sem outra especi-

ficação, “déficits persistentes na comunicação social e na interação social” bem 
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como “padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou ativida-

des” (DSM-5, 2014, p. 50-51). Portanto, essa atual classificação do TEA abrange 

um conjunto de patologias com características comuns que outrora eram identi-

ficadas separadamente. 

O diagnóstico geralmente é feito nos primeiros anos de vida, contudo, a 

Lei Nº 13.438, de 26 de abril de 2017, obriga o Sistema Único de Saúde (SUS), a 

aplicar procedimentos que objetivem identificar aspectos de risco para o desen-

volvimento psíquico da criança a partir dos primeiros dezoito meses de vida. Pa-

ra tanto, parte do pressuposto de que quanto mais cedo a criança for estimulada 

melhores serão os resultados referentes ao desenvolvimento cognitivo e sócio-

-adaptativo (BRASIL, 2017; SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2017). 

Apesar de o autismo ser um transtorno do desenvolvimento identificado 

durante a infância, transformações relevantes referentes aos sintomas autísticos 

ao longo da vida irão resultar em impactos no indivíduo quando adulto (FUEN-

TES et al., 2014), como ilustra a Figura 1. 

Figura 1: Desafios enfrentados por pessoas com tea com o avanço da idade

FONTE: DSM-5 (2014) 
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Grande parte das teorias do desenvolvimento discute sobre a relevância 

das interações sociais para a saúde mental e desenvolvimento humano, abar-

cando diferentes abordagens teórico-práticas dentro da esfera do conhecimento 

psicológico (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1999; ARANHA, 1993). 

Duran (1993) ressalta que a maioria das vivências essenciais para o de-

senvolvimento do humano estão conectadas ao outro e necessitam dele. O mun-

do que cerca o homem contém pessoas, coisas, lugares, atitudes que são defini-

das através da história e apreendidas devido ao contato social, de onde provém 

sua própria constituição como indivíduo. Nesse sentido, uma das tendências de 

investigação científica sobre essa temática vislumbra a interação como um sis-

tema comportamental de ampla importância adaptativa para os seres humanos 

(SCHAFFER, 1984 apud ARANHA, 1993). 

Benenzon (2011) refere que a musicoterapia é uma das mais importan-

tes terapias de aproximação à criança autista, permitindo a abertura de canais 

de comunicação. Em relação ao tratamento musicoterapêutico, Araújo e Ansay 

(2015) e Brandalise (2013) afirmam que a principal técnica utilizada nas interven-

ções com indivíduos com diagnóstico de TEA é a improvisação musical. Nela, o 

cliente/paciente “faz música tocando ou cantando, criando uma melodia, um rit-

mo, uma canção ou uma peça musical de improviso” (BRUSCIA, 2000, p. 124). 

Segundo Gattino (2015) existem vários modelos em Musicoterapia que podem 

atender indivíduos com TEA, evidenciando a Musicoterapia Improvisacional co-

mo uma das abordagens mais utilizadas a essa clientela.

Fernandes (2016), ao discorrer sobre um dos objetivos essenciais da Mu-

sicoterapia com essa clientela, conclui que a música rompe barreiras que dificul-

tam a comunicação e expressão de sentimento do indivíduo com TEA, ou seja, 

essa terapêutica atua de maneira “moderadora/inclusiva”, podendo proporcionar 

a reintegração dessas pessoas nas habilidades da vida diária. 

De acordo com Guerreiro (2015) em estudo de caso realizado sobre a in-

tervenção da musicoterapia em adultos com TEA no contexto da educação espe-

cial, é fundamental que os benefícios desta terapêutica sejam conhecidos pela 

população, pelos profissionais e pelas instituições que atuam com variedade de 

patologias psíquicas e intelectuais.
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Nesse sentido, a partir dos estudos apresentados, pode-se compreender 

que a musicoterapia parece ser uma terapêutica essencial no desenvolvimento 

e resgate do ser social que existe nesse indivíduo. 

Dessa forma, observa-se a importância de publicações a respeito dos be-

nefícios da música no tratamento musicoterapêutico de pessoas com TEA. 

1.	 Objetivo 

Apresentar, de forma breve, as temáticas: TEA e interação social, asso-

ciando-as à musicoterapia, como forma de tratamento a indivíduos com esse 

diagnóstico. 

2.	 Metodologia 

Trata-se de parte da revisão de literatura, vinculada a uma pesquisa em 

andamento, com projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFG3. A 

revisão da literatura foi realizada por meio de busca de material em sites de pes-

quisa acadêmica (Google Acadêmico, Scielo), Revista Brasileira de Musicotera-

pia, com foco na temática musicoterapia e TEA e/ou autismo, e em livros com 

fundamentação em musicoterapia e sobre o tema interação social. 

3.	 Resultados esperados 

Espera-se que a interlocução das temáticas TEA, interação social e musi-

coterapia poderá oferecer conhecimentos que incentivem a elaboração de estu-

dos sobre o indivíduo com TEA ao longo de seu desenvolvimento. Pondera-se, 

sobretudo, acerca da necessidade de investigações que contemplem os efeitos 

da musicoterapia na interação social de indivíduos com este diagnóstico, na fa-

se adulta. 

3	 Número do parecer da aprovação do projeto de pesquisa pela Plataforma Brasil: 2.174.929
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